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iV. CH^IA AS 1 HORAS'E '43 MINUTOS BA MANHA. 

( pvarip Fhcnünfns 1 marchemos cm regra, e que a Cama» 

'>*-" -, - ,-«■ ;•• ■-•■ '" " ra peze em sua sabedoria quaos as 
Conttíu^do â dJscutMo , entre ou- p-rovideiicias , de que pertende lançar 

hos .^<5 fa-Uar aoj d-ifse mão, o que p«rtendc expOr á con si-) 

^ -r . |.05ía?-AguJar r- Quando em deraçãò do-Governo , como isto dev» 
juma d,^visões^.^rssadas-> por occa. ser feito : he necessário em -fira qué 

''-,80?8:SSo. ^Ã-i^osta a Falia negocio de tamanha monta seja medí- 
,0 x hrmc r S^Aratcu deste rregocio da tado muito a sangue frio, fora do 

guB'1 a:. ^ U ^ _e-*-muito de proposito calor, que necessariamente suscitão ta« 
iiâo^qu 1 dr ^ju 1 gaitcío pse» es questõeso ^ 

^iui^-simÜbaníe questão da justiça. Conheço,' Srs. , que a ídea lembra-i 
Ou injustiça , ia guerra, guardava-me da pelo honrado Membro o Sr. Bap-l 
pa ra adçvida oco., _.^o em que disto se tista Pereira não he n elía. tem 

o ata-sei ojeponçm eu vejo repetida sido posta em pratica em outras Na- 
ts ad18 -Mçao, aquerw origem a indica- «óes em graves crises : eu nãd me 0p- 

-'1° <J:0 -.mslre Meiabro o Sr. Xavier -poiei á isto, depois de bem pensado 
íer^ira ; eu sou forcado á em.' tir e deliberado: mas como he possível 
n in ia opunao acerca da matéria- ern—que: já e já se tome" deliberação sobre 
queytac , não só uara pôr de accOrdo negocio tão transcendente? Como no 
a minha razao pom a rainha consci- t-aso de vencer-se que vá huma Depu- 
pncia ^as igualmente para raostrár tação a S. M, I. , como he possível, 

o l-wplvjo , ^.cow -particularidade á Srs. _q-ut- -se decida já. da mane\i« nor- 
mus Constituintes , quál o meu modo que, de Vê" ser feita esta representação, 
de pensar , e qual o. interesse que to- e que ella deve conter? - .' - 
mei, e tomarei sempre nos' negócios, - Eu entendo, Sr. Presidenta que não 
que pôr qulqiltr _orma'possão aífectar edn-v m por maneira alguma'"resolve» 
a. Ração, - - «■> -u & 

êJüi P' - . - já este negócio sem qus tudo vá pri- 
Rada _ J &ertameníe tão doloroso , meiro á huma - Gorainissac que cora 

Sr. Presfc_er!te ,. como tratar e discu- madureza e sangue frão nos aporesen» 
tir matérias , - qup dislacerandq nossos te resultado do seií trabalho'-" 

COraçoes p^lo. sentimento de fatalidades "He -por esse motivo ' que do. coracâ® 
^«xagiudo ,Í£t-mb|33i nusses patr iotiaos-ue- ajl oio o que Iembro.u. o Sr « ' Caimon 

--vere-s-para ^parjar si-milhautes des- -quantíp .a'ser remettida a Indicação do 
graças ,   píp "nasci r tt Ivez á força Sr» Xavier Ferreira com tolas as ec 
da diStoussaõ' ideas;desagradaveis, trís- .^nendas á - Commissão , para-sobre tudo 
,tes , per ce^qo^njiiv prejudlcraes aos apprésentar- nos o seu parecer . Sé 
cosnpiometiiaqs em latoKdades_, como não dermos este passo , eu creio Sr- 
aquelles de qu» $e tèm tratado . Ape-- Presidente, que nos .veremos talvez 
zar piqréni á* fStarrcenvencido de tu- duvidosos na maneira de obrar. Tães 
do quanto .aqui _tem -sidq ponde^ido jtèo pois as razões porque me decido 

- quanto á má' di-feeçâq da _gues;/a; apev pela proposta do Sr. Calmon , vota tw. 
.zar digo dt dot-. me na alma tudo ' do que tu Io vá a hqinao»G<>^5u>são 

*®]'1 Sfflricrõ cs nossos f mei' a- que pela gr avisais "ânifefí a pareça 
nãos da «j-TTviacia do S, Ped ido &ul; devtr ser 4 de Constituinãcr^ reunida^ 

.,coiü l!iv<Jo Sfs „ ^ he íieeessario "que talvez 0Cíã| a, de Guerra'jd«e assira- 



jjsKfedtr â Cantara- par^ ^-ír.,3lhõr 
cisão .de t&o gr-ave aegr nt),' - 

Bep«js da dilwJuss&e jT^ò^eu a C 
tnara que- a indicação , e as emeudfs » 
que S:avião viudx) à meza , fossem Tre- 
mettidas á Conimissao de CjOustituíção, 

Parecer da Commissão da Constitui-' 
cão que no diatz de Maio do 

corrente anno foi lido na- 
C amara do $ Deputados, 

v • -t 

?. . " 
d d 

A Cornrnissãp. de__Coiistítuiçáo , pOn». 
der and O inadui axnente as Indicações dos 
Srs, Xavier Ferreira, e Baptista Perei- 

_ya, a primeira para que se ^ecomlnen• 
de ao Governo o deplorável estado da 
Província do .Rio Grande , invadida 
pelo inimigo ; e a segunda" , para que 
se dirija a Camgra dos Deputados-"em 
Corpo a-o. Throuo Imperial , a fim de 
significar a S. M. , que o Ministro da 
Guerra , havendo perdido a opiuifio pu- 
blica , não merece continuar ua direc* 
Ção da reu Ministério , he de parecer 
que nenhuma dellas tem lugar ; a pri« 
aneira , porque sendo o negocio da guer- 
ra aetual hun. dos principaes objectos 

das solicitudcs da Nação em geral , e 
em párti-ctífar do Governo , he d esc •- 
cessaria tal recOmmendação em materna 
tão grave, quando pela própria Falia 
do ThrOno , a Gamara dos Deputados 

-ficou convencida de que o Governo de 
S . M . I. st acha neste negocio inteí- 
r a mente empeuliado ; e a segunda , por- 
que 3 $dpposto conheça a Commissão , 
que a opinião'publica em nada he fa- 
vorável ao Ministro da Guerra , e seja 
hum direito, inherente a todo».Os Cor jjos 
d egislativos levar perante o l liiõno 
iirailhantes representações , todavia a 
Commissão -julga qu.e—a Gamara hão de- 
ve no caso aclual lançar mão deste meio, 
quando as suas attribuíções lhe forne- 

. cem outro plena me nie. eficaz , que he 
O dã accusaçâodos Ministrps s 

Gamara: do» Deputadostia de Maio 
de 18*7.- José tino- Coutinho.- Manoel 
A ntOuio Gaívão. - Pedro de' Araújo d-t 
Lima ,- Bernardo Pereira de Vascon- 
ceílos ^ ' 

Oíficior para- to . Rio- d ^ Janeifo,^ 
Duo» qjara o ir 'erior/G. Frtjvi 1 hi3 
1' ,tarria»*' ' 

p i a s • ^ " o o o" 
D-ípacho no' LivfU (Ta Pó ri* , __ 
. - o --——- 

na.j fflnnc 1 onõ~pdr nãõ_»t 

cessa ri df _ . fr^ ó^ihhò» '♦;-'p4gWo 
êino 1 u-ruen tosf ^ - 

Secrètav,,jr dtt P-rvaidencía «tCpòrto" 
Alegre 1' de "Setethbro de-- G av s 

Manoel Joaqui fn, ■ Pires àe L arvaÇtrc 
Oííltíial mãtov quê «e^e^duTò-etsi et'ar jd ^ 

■- _ ; . YEN DAS- 

-Quíim quizeprõuls-p-tàr -m-jPR04 d" 
criar , para a» hir' receber hò 
so do Rozario , juntasVie p<óraptâ«-a 
caminhar ; proc e na Praçc dt> Parai.»' 
N* l5 que ae hara côm que™- trata c , 

Vende-se a Farenda-i e Morra te», qu» 
te 1 de margem de Rio duas léguas 3 
hiera, com campos , muitos matos , e 
boas pedreiras pafa alvenaria c it ua d a 
na Barra do Rio Cahy distante desta 
Cidade trez legoas 5 trm boa Gazas d 
vi venda , Pomarp Oi a r i a , "Cng»e u u 

de canua e farinha , vinte cinco Espra-' 
VOs , Oleiro» , Gampèir-es , e RcfCt-it o» j 
Boiada , e mais gado mauço de criar, 
Auimaes cavaílares-. Ovelhas , Embar- 
cações , e mai» utenciliò» da. mesma 
Fazenda ; quem ã qui:zs'r~_c>: .irprar fdl- 
le ao Proprietário ha Ruar—da' Pont» 

'Gaza N ' 33 o, - -" ' " 

- -Quem quizer comprar BuS pessa' dt, 
madeira , paO"de 1 óu ro ^rpr~~ria' pa^a 
fazer hura^ masti o ; tem ^.^ almos d« 
comprido", fe- 10 pCrlegada» dalrUame- 
troq .djr.ya-se á Rua_ d&.Ri-aía'N * lr 

.que achará cara ' querq-trat-â r .'b 

fi / e. 
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